
1 8 

R e s u m o s  d e  C i ê n c i a s  D e n t á r i a s

pacientes a desenvolver, no futuro, os seus próprios autocuidados de saúde (AutoPrevenção). Materiais e Métodos: A 
amostra é constituída por 150 sujeitos com idades compreendidas entre os 10 e os 24 Anos, que acederam a uma consulta 
na Clínica Dentária Egas Moniz. Os pacientes foram convidados, num primeiro momento, a desenhar dois perceptos do 
interior da sua cavidade oral, antes (M1) e após (M2) o tratamento ortodôntico. Posteriormente foi efetuada uma análise 
de conteúdo dos 300 perceptos desenhados com o recurso a uma grelha constituída por categorias e subcategorias 
analíticas, e dos questionários aplicados sobre os autocuidados em Saúde Oral com recursa aos Google Forms e o SPSS®. 
Discussão e Conclusão: Os resultados sugerem a existência de diferenças subliminares, no âmbito da representação 
mental e da auto perceção do interior da cavidade oral, antes (M1) e após (M2) o tratamento ortodôntico dos sujeitos. 
A analise de conteúdo dos dados, aponta também, para algumas diferenças notórias ao nível da categoria Investimento 
dos perceptos desenhados. Releva-se que, a principal expetativa do tratamento ortodôntico parece ser a Estética, quer 
seja pelo objetivo de melhorar a auto-imagem do Sorriso ou do Rosto. Por outro lado, os resultados do questionário 
apontam para o fato de haver uma insuficiência notória ao nível dos conhecimentos sobre Saúde Oral e atestam a 
necessidade da criação de programas de Educação para a Saúde Oral.   
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Resumo
Introdução: O perfil epidemiológico relacionado com a saúde oral é importante para a planificação e avaliação das 
acções desenvolvidas nesta área” (Júnior, 2019, p. 11). De acordo com Afonso e Sílva (2015, p. 312), “os problemas de 
saúde oral mais prevalentes a nível mundial são a cárie dentária e as doenças periodontais”. Sendo assim, muitos estudos 
epidemiológicos têm explorado a relação existente entre estas doenças e os fatores que as influenciam. Para reduzir o 
peso das doenças orais nas populações é necessário planear programas educativos e preventivos que visem a melhoria 
dos hábitos. Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico dos pacientes atendidos na consulta de estomatologia do Hospital 
Central de Nampula, no ano de 2021. Métodos e Matérias: Trata-se de um estudo epidemiológico, observacional, 
descritivo, transversal de abordagem quantitativa. O instrumento usado para a recolha de dados foi um questionário. Para 
a seleção da amostra usou-se o método de amostragem não probabilística, por conveniência, no qual, de um universo 
de 860, foram excluídos pacientes que não apresentavam boas condições físicas, psíquicas e, os que não aceitaram 
fazer parte do estudo, o que resultou numa amostra final de 332 participantes. Resultados: Houve predomínio da faixa 
etária dos 16 a 34 anos com 56,1%, o género feminino foi mais prevalente representando 56,6%; quanto ao nível de 
escolaridade, o nível secundário foi o mais prevalente com 48,5%, e quanto ao nível de conhecimento, a maior parte 
dos pacientes apresentaram um nível médio (39,5%). Quanto às principais doenças, a cárie dentária cavitada foi a mais 
diagnosticada (39,8%) e o tratamento mais efectuado foi a exodontia (49,4%). Conclusão: A maioria dos participantes 
apresentaram um nível médio de conhecimento sobre a saúde oral, revelando maior necessidade de esclarecimento 
sobre a temática e, este cenário provavelmente esteve relacionado a maior ocorrência das doenças orais.   
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Resumo
Introdução: As farmácias comunitárias são o último elo da cadeia da dispensa do medicamento. Estão também na linha 
da frente na procura de aconselhamento, beneficiando da sua ampla implantação e proximidade das comunidades. 
Apesar da qualidade dos serviços existentes, estes podem ser potenciados através das Tecnologias da Informação e da 
Comunicação e da Inteligência Artificial. O projeto ForPharmacy pretende desenvolver soluções tecnológicas inovadoras 
que permitam novos e melhores serviços, a partir da perceção dos profissionais da farmácia (farmacêuticos e técnicos de 
farmácia) das necessidades e potencialidades destes espaços de saúde (ForPharmacy Project, 2022). Objetivos: Neste 
trabalho propomos apresentar os resultados de um diagnóstico de necessidades relativas ao papel das farmácias e à 
prestação de serviços inovadores, desenvolvido no âmbito do projeto ForPharmacy. Material e Métodos: O diagnóstico 
de necessidades foi realizado através de grupos focais online, a profissionais da farmácia, segundo métodos participativos. 
Foram efetuados quatro grupos focais, cada um com seis participantes, com a duração de 1h30min. Estes representam 
a diversidade territorial do país (Portugal), em termos geográficos e de tipos de farmácias (e.g., rurais, urbanas). As 
sessões foram gravadas e transcritas verbatim, antes de se proceder à análise indutiva (Maguire et al., 2017), realizada 
por dois investigadores independentes. Situações de desacordo foram resolvidas por um terceiro, especialista na área. 
Resultados: Após uma análise de conteúdo, foram encontradas três categorias principais: a) Papel das Farmácias; b) 
Potencialidades; c) Inovação dos Serviços. Em relação a esta última, foram identificadas como subcategorias as condições 
necessárias para a implantação de novos serviços, as possíveis dificuldades na sua implementação, e os requisitos para 
que novos serviços possam emergir. As categorias e respetivas subcategorias refletem o papel das farmácias, a partir das 
perceções e significados apresentados pelos profissionais desta área. Assim como, o reconhecimento da necessidade de 
soluções inovadoras que propõem, de acordo com a sua experiência profissional. Conclusões: As soluções tecnológicas 
em desenvolvimento (Martins et al., 2022), permitirão às farmácias a oferta de novos serviços, que se pretende que 
melhorem o acesso dos utentes, a sua segurança, o aconselhamento, a monitorização da terapêutica, e de possíveis 
reações adversas e de interações, designadamente fármaco-suplemento/fitoterápico. 
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